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#ESTUDOEMCASA 

 

BLOCO N.º 48  
DISCIPLINA HISTÓRIA A 

ANO(S) 10º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  • Desafios de Avaliação 

 

 

Título/Tema do Bloco 

Grécia - O Modelo Ateniense / Desafios de Avaliação 

 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

Secundário/10.º ano 

PROPOSTA DE CORREÇÃO 

 

1- A designação atribuída à cidade na Grécia Antiga é pólis. 
2- A cidade-estado também designada pólis, necessitava de vários elementos, para 

garantir a autarcia, isto é, autossuficiência. A cidade não podia ser nem muito 
grande nem muito pequena de modo a promover a sua subsistência e governo. 
É nesse sentido que Platão afirma: “Que limite? Em minha opinião, o seguinte: 
até onde puder aumentar, permanecendo unida, até aí, pode crescer; para além 
disso não!" Outro dos elementos necessários à cidade-estado era dispor de um 
corpo cívico significativo, ou seja, de um número de cidadãos adequado para 
garantir o governo e a defesa: "um exército, não exíguo, mas completo, que saia 
a dar combate, lutando contra o invasor por todos os bens da cidade". 

3- Isonomia: Todos os cidadãos são iguais perante e a lei e todos lhe devem 
obediência; Fim da concessão de privilégios baseada na riqueza ou prestígio da 
família e desenvolvimento da meritocracia. “Ora a lei de tal espécie de 
democracia confirma a igualdade (…) 
“(…) nem a classe dos ricos nem a classe dos pobres é superior uma à outra, nem 
qualquer delas tem domínio sobre a outra, mas ambas são semelhantes (…).” 
 

    4 - As colunas do templo grego, representado no DOC.5, pertencem à ordem …
 Coríntia/Dórica/Jónica 
 
R: A pólis ateniense tinha uma organização política própria, assente no governo 
exercido pelos cidadãos. Estes, exerciam o poder na Eclésia, num regime designado 
por democracia:  
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“o que acabámos de expor identifica-se necessariamente com uma democracia. 
(…).”(Doc.6) 
 
- O Exercício do poder assentava no princípio da maioria, ou a aprovação das 
propostas e das leis era feita com base na maioria: 
“(…)a decisão da maioria é suprema,(…). (doc.6) 
A principal assembleia era a Eclésia composta por cerca de 40 mil cidadãos (Atenas 
tinha uma democracia direta): 
“(…) estes dois princípios (liberdade e igualdade) serão mais poderosos quando todos 
os cidadãos, sem exceção se encontrarem congregados na vida da cidade, na maior 
medida possível (…)”(doc.6) 
 
 
Os cidadãos não podiam defender propostas ilegais, pois podiam receber uma 
repreensão escrita ou, mais gravemente, ser condenados ao ostracismo, isto é, a saída 
da cidade e a suspensão de direitos cívicos por um período de 10 anos. 
“Como ousas, pois, mentir, abjeto acusador? Porque inventas o que te apraz? Não te 
envergonhas de intentar uma ação movida pela inveja, e não pelo zelo da justiça; nem 
de viciar a letra de umas leis, de truncar o texto de outras” (doc.7). 
 
Muitas decisões eram tomadas por demagogos que falavam para convencer o povo, 
e depois usavam o apoio para servirem os interesses pessoais: 
“E depois de tudo isto enumeras os predicados que devem adornar o perfeito 
democrata! Como se por suas palavras, e não por seus feitos e pela sua política, se 
pudessem avaliar os verdadeiros democratas!” (doc.7). 
 

 
 

 
 


